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Resumo 

 

A investigação teve por objetivo compreender e caracterizar a autoeficácia e a 

felicidade em migrantes de origem latina a residir atualmente em Portugal. Participaram 108 

pessoas provenientes de diferentes países de Latino-américa (47 do Brasil, 50 da Venezuela, 

4 do México, 4 de Colômbia, 1 de Argentina, 1 de Salvador e 1 do Paraguai), dos quais 69 

eram do sexo feminino, 38 do masculino. Os dados foram recolhidos com recurso a  um 

questionário sociodemográfico, a Escala Geral de Autoeficácia e a Escala da Felicidade de 

Lima, ambas nas versões de português e espanhol, adaptadas para a população latino-

americana. Os resultados sugerem que os migrantes de origem latina apresentam níveis mais 

altos de autoeficácia do que felicidade, contudo, existem subdimensões da felicidade que 

apresentam níveis mais altos do que a autoeficácia como o sentido positivo da vida e a alegria 

de viver. Assim também, foi encontrada uma associação positiva entre a autoeficácia e a 

felicidade.   

 

Palavras chave: Felicidade, autoeficácia, migrantes, latino-américa, Lisboa. 
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Abstract 

 

The research aimed to understand and characterize self-efficacy and happiness in 

migrants of Latin origin currently residing in Portugal. 108 people from different Latin 

American countries participated (47 from Brazil, 50 from Venezuela, 4 from Mexico, 4 from 

Colombia, 1 from Argentina, 1 from Salvador and 1 from Paraguay), of which 69 were 

female, 38 of the male. Data were collected using a sociodemographic questionnaire, the 

General Self-Efficacy Scale and the Lima Happiness Scale, both in Portuguese and Spanish 

versions, adapted for the Latin American population. The results suggest that migrants of 

Latin origin have higher levels of self-efficacy than happiness, however, there are sub-

dimensions of happiness that have higher levels than self-efficacy as the positive meaning of 

life and the joy of living. Likewise, a positive association was found between self-efficacy 

and happiness. 

 

Keywords: Happiness, self-efficacy, migrants, Latin America, Lisbon.
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Introdução 

A presença dos estrangeiros em Portugal torna-se cada vez mais relevante e tem vindo 

a aumentar ao longo dos anos. Segundo o Gabinete de Estratégia e Estudos do Governo de 

Portugal (2022), residiam neste país um aproximado de 662 095 estrangeiros no ano de 2020. 

Quando esta quantidade  é comparada com o número de estrangeiros que residiam em 

Portugal no ano de 2015, a qual era de 388 731, representa um aumento de 70.32% num 

período de cinco anos.  

Estes migrantes, chegam ao país na procura de uma melhor qualidade de vida e de 

oportunidades, que percebem como inacessíveis nos seus países de origens, portanto, lidam 

com diferentes barreiras para se integrar na cultura portuguesa, e contribuem ao 

desenvolvimento da sociedade, tanto no nível educativo como laboral (Roberto & Moleiro, 

2015).  

O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (2020), no seu relatório sobre imigração, 

reportou que o Brasil, Reino Unido e Cabo Verde eram os três países com mais migrantes em 

Portugal, nessa ordem. Devido ao tamanho da população brasileira, Latino-américa torna-se a 

região com mais migrantes neste país, cuja cifra é de 197.842 residentes.  

Estes migrantes, devem passar por um processo de aculturação no país acolhido, 

portanto, além de atravessar o luto migratório, também devem superar os obstáculos próprios 

do processo de adaptação (Berry, 2005). Esta população realiza mudanças comportamentais 

para alcançar a integração no novo país, isto gera stresse, portanto, as pessoas utilizam 

diversas estratégias para gerir estes sentimentos, como o apoio intrafamiliar, aprendizagem da 

linguagem, ou desenvolvimento de recursos pessoais como a autoeficácia (Muñoz, 2015). 

A autoeficácia é crença que as pessoas tem sobre a própria capacidade de atingir os 

objeetivos (Bandura, 1994), e serve como fator protetor da saúde mental, está associada com 
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a conquista dos objetivos pessoais, e vinculada à diminuição dos sintomas negativos que são 

ocasionados por situações de stresse. (Lara et al., 2020). 

Os migrantes, estão a procura de melhor qualidade de vida no país de acolhimento, 

enquanto lidam com o stresse próprio da migração (Roberto & Moleiro, 2015; Berry 2005). 

Nesse sentido, a felicidade é uma variável que está associada à qualidade de vida, envolvendo 

a perceção da pessoa sobre a sua própria situação (Jalloh, 2014) e, ajuda às pessoas a atingir 

conquistas e experienciar satisfação (Garcia & Ruiz, 2018; Lozando et al, 2020). Devido a 

isto, a felicidade considera-se um fator protetor da saúde mental (Deschamps et al., 2020). 

A felicidade, implica a ausência de sintomas negativos, e está associada positivamente 

à saúde mental (Mahmoodi et al., 2022). Ainda, envolve satisfação pessoal e satisfação com a 

vida, pelo qual, a sua medição serve de indicador sobre a situação dos migrantes na 

consecução dos seus objetivos (Alarcón, 2006), relembrando que, eles migram à procura de 

melhores oportunidades e de melhor qualidade de vida (Roberto & Moleiro, 2015). 

A literatura sugere que a saúde mental é fundamental para o desenvolvimento das 

pessoas contribuindo para uma vida plena (Contreras-Carreto et al., 2022).Os migrantes, são 

expostos a diversas dificuldades, que podem afetar negativamente à sua saúde mental, entre 

elas, o stresse produto do processo de aculturação. E para lidar com este processo, devem 

desenvolver qualidades pessoais que lhes permitam superar os obstáculos (Berry, 2005).  

A autoeficácia, ajuda as pessoas a atingirem os seus objetivos, e torna as mais 

resilientes e menos propensas a experimentar sintomas negativos, portanto, é uma qualidade 

que contribui à saúde mental (Schlechter et al., 2023). 

A felicidade, é um fator que ajuda as pessoas a prevenirem sintomas negativos, 

produto das condições externas, e permite avaliar quanto de satisfeita estão às pessoas em 

relação a sua situação atual (Deschamps et al., 2020; Campos et al., 2018).  Assim,  a 
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presente investigação pretende compreender e caraterizar a autoeficácia e a felicidade nos 

migrantes de origem latina em Lisboa. 
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Enquadramento Teórico 

Saúde Mental nos Migrantes 

A saúde mental é um estado de bem-estar que permite às pessoas fazer frente às 

situações stressantes quotidianas, se desenvolverem, aprenderem e trabalharem para 

contribuírem à sua comunidade. Dessa forma, a saúde mental é mais do que a ausência de 

perturbações mentais, é também a capacidade que tem as pessoas de lidar com a angustia e a 

ansiedade em diversos níveis, para se adaptar no seu contexto (Organização Mundial da 

Saúde, 2022). O conceito abrange outras qualidades que permitem a adaptação das pessoas, 

tais como bem-estar subjetivo, autonomia, competência, realização pessoal, entre outros, que 

lhe permitem ser produtivos para a sociedade. A saúde mental é chave para que uma pessoa 

possa atingir os seus objetivos e enriquecer à comunidade (Contreras-Carreto et al., 2022). 

A Organização Mundial da Saúde (2022) refere que existem elementos determinantes 

da saúde mental, que podem favorecer ou afetar negativamente as pessoas, estes encontram-

se em distintos níveis: a nível pessoal, influenciam elementos como as competências socio-

emocionais, a genética, os hábitos como o consumo de substâncias psicoativas; a nível social, 

existem outros componentes como o acesso à educação, ao trabalho, à segurança, a pobreza, 

ou fatores negativos como a desigualdade, a violência ou até os problemas ambientais. Estes 

fatores podem ocorrer durante a vida, na infância, sendo o seu impacto é maior.  

Matlin e colegas (2018) oferecem um contexto, desde uma perspetiva integral, sobre 

os elementos dos migrantes. Relativamente à saúde mental neste grupo, os autores referem 

que os problemas desta população podem ter origens nas condições vividas antes, durante ou 

após o processo de migração. Entre alguns fatores de risco, destacam os conflitos e a 

violência experimentada pelas próprias pessoas ou, pelo fato de testemunhar este tipo de 

eventos, em familiares, ou amigos. Mencionam outros fatores de riscos como a fome, o 

isolamento, o abuso da autoridade ou problemas de saúdes, etc. Muitas vezes, estes elementos 
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não são manifestados no momento de chegada, mas sim quando começa o processo de 

adaptação dos migrantes.  

É possível encontrar exemplos específicos sobre a situação dos migrantes na saúde 

mental. Figueroa-Quiñones e colegas (2019) estudaram a qualidade de vida em migrantes 

venezuelanos no norte do Perú, e encontraram que 68% dos migrantes eram afetados por 

sintomas de depressão, stresse e ansiedade, e, em simultâneo, determinaram que esses 

sintomas eram mais elevados neste grupo, quando comparados com a população local. 

Fatores como a distância entre o grupo de apoio familiar e as poucas oportunidades laborais, 

eram os principais responsáveis desta situação. Também encontraram que os migrantes que 

tinham uma maior qualificação académica, tinham mais sintomas de depressão e ansiedade, 

devido às poucas oportunidades laborais nos seus respetivos ramos de estudo. A precariedade 

no emprego era outro fator contributivo, pois, enquanto mais horas trabalhavam, mais 

sintomas de depressão e ansiedade demonstravam. 

Oliveira e colegas (2020) encontraram uma relação entre a solidão e a qualidade de 

vida, em mulheres brasileiras a morar em Portugal. Demonstraram que enquanto mais 

elevado fosse o nível de solidão menor seria o nível de qualidade de vida, e que, neste caso, a 

migração era um fator contributivo aos sentimentos de solidão. Neste sentido, os autores 

referem a solidão como um sentimento, dado que é possível que as pessoas não estejam 

objetivamente sozinhas, mas se apercebem assim. E o processo migratório parece um fator 

precipitante para estes sentimentos. 

Para compreender a nível psicológico os elementos que envolve o processo 

migratório, Berry (1997) explica que este grupo experiencia stresse devido à aculturação e 

deve desenvolver estratégias que lhes permitam atingir a adaptação cultural. Este processo 

tem duas categorias: uma de elementos psicológicos internos, que têm a ver com a identidade, 

a saúde mental e a consecução da satisfação pessoal no novo contexto cultural; e outra de 
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elementos psicológicos externos, referentes às capacidades de lidar com problemas 

quotidianos, especificamente assuntos familiares, laborais ou escolares. Para Berry (2005), os 

imigrantes devem fazer mudanças comportamentais que lhes permitam atingir a adaptação, 

caso contrário estão em risco de ser marginados. A sua proposta teórica não é linear, e além 

da marginalidade, expõe outros riscos do stresse da aculturação como a segregação, quando 

não aceita a nova cultura; ou a assimilação, quando esquece a sua própria cultura.  

Fatores de Risco e Protetores para os Migrantes 

A exposição dos migrantes a um novo contexto gera, habitualmente, ansiedade e 

stresse, este choque cultural, afeta em alguma medida a sua saúde mental. O seu processo de 

integração começa pela aceitação da nova cultura e pelo fato de não se sentir rejeitado pelo 

contexto, isto contribui a sua adaptação psicológica e a ultrapassar o luto originado na 

migração. Elementos como a solidão ou a vulnerabilidade laboral podem levar à 

marginalidade precipitando outros comportamentos negativos que agravem a situação, como 

o consumo de substâncias ou o desenvolvimento de perturbações como a depressão (Cabrera 

et al., 2023). 

Tip e colegas (2020) estudaram refugiados durante três anos, residentes no Reino 

Unido há mais de quatro anos, para compreender que elementos afetavam a sua própria 

autoeficácia. Encontraram que a situação laboral tem um forte impacto na autoeficácia geral, 

pois os refugiados sentiam diferentes sentimentos negativos quando estavam desempregados 

assim como frustração. Outros elementos que afetavam negativamente este grupo são a 

linguagem, a aculturação e os grupos de suporte. Jarallah & Baxter (2019) referem que os 

migrantes por razões humanitárias, que residem na Austrália, devem lidar com problemas 

financeiros, habitacionais e solidão inclusive, estes elementos tendem a gerar sintomas de 

depressão e ansiedade pós-migração. Os migrantes apresentam estes sintomas negativos em 
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níveis, inclusive mais elevados do que o habitual na população local, devido ao stresse da 

aculturação (Yang et al., 2018).  

Cabrera (2023) manifesta que foi encontrado em trabalhadores migrantes, que 

chegaram recentemente à China, problemas como: baixos salários, problemas de saúde física, 

dificuldades linguísticas, excessivas jornadas laborais e solidão. E apresentavam, também, 

mais sintomas de angústia que outros migrantes que já residiam há mais tempo na China. 

A solidão surge em várias investigações como um sintoma recorrente nos migrantes. 

Klok (2017), utilizou o modelo de Barry (2005) para compreender como a solidão afetava os 

migrantes e o seu processo de aculturação. Os resultados mostraram que não havia uma 

associação direta entre integrar-se no novo país e a solidão, pois, o sentido de pertença aos 

grupos no país de origem, funcionava tanto como um fator protetor, como o sentido de 

pertença ao país de acolhimento, o processo de poder estar imerso em duas culturas, em 

simultâneo, é denominado por Barry (2005) como integração.  

Os problemas comuns nesta população envolvem, também, o atendimento que 

recebem nos países de acolhimento, na maioria dos casos, a atenção foca-se na saúde física, 

dificultando a deteção de sintomas psicológicos negativos para trabalhar na prevenção, e 

quando, algum deles já tem um diagnóstico de base, os mesmos podem estar errados devido 

às diferenças culturais. Também, é referido pelos profissionais, que trabalham na atenção 

destes grupos, que os migrantes de primeira geração apresentam mais dificuldades no 

processo de adaptação, assim como mais sintomas de ansiedade, depressão e somatização 

(Matlin et al., 2018). 

Os migrantes, no Chile, manifestam que não têm acesso à assistência de saúde mental, 

não só devido às incapacidades do Estado para dar resposta à população de migrantes e 

refugiados, mas também, porque a saúde mental ainda continua a ser um estigma nessa 

sociedade. Ainda, pessoas que chegam recentemente ao país, focam-se em atender as suas 
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necessidades básicas em primeiro lugar e preferem evitar a ajuda que o país de acolhimento 

possa oferecer (Carreño et al., 2020). Foi encontrado nessa população, sintomas de depressão, 

e queixas sobre a precariedade laboral e a exclusão social, manifestando dificuldades na 

aculturação. 

Os migrantes africanos na Austrália referem não ter conhecimento sobre o sistema de 

saúde mental, seja da sua existência, seja do seu funcionamento, e existe um estigma sobre a 

saúde mental, isto torna-se uma barreira para eles frequentarem estes serviços de assistência. 

Em outros casos, a falta de recursos financeiros ou a distância entre a morada e os centros de 

saúde, também dificultam o acesso. A maior barreira parece ser cultural e religiosa, embora 

possam frequentar estes serviços, os homens africanos preferem não referir problemas de 

nenhum tipo (Fauk et al., 2021). 

As dificuldades no acesso aos serviços de saúde mental, é um problema que ultrapassa 

fronteiras e raças. Na Finlândia, foi encontrado que, os grupos maioritários de migrantes do 

país, como os curdos, russos e somalis, representavam apenas 3.1% das pessoas que eram 

atendidas nos centros de saúde ou de segurança social. Quando comparados as pessoas que 

referiam problemas afetivos, 11% da população geral recebeu assistência, 3% dos curdos, e a 

percentagem dos somalis e russos que receberam assistência, era tão pequena que não foi 

possível ser analisada (Castaneda et al., 2020). 

A discriminação e a exclusão social, são um problema comum nos migrantes, isto 

também precipita os sintomas de depressão afetando a saúde mental, diminuindo o bem-estar 

e a qualidade de vida (Urzúa et al., 2020). Marchi e colegas (2022) demonstraram que, 

durante a pandemia da COVID-19, aquelas pessoas com problemas habitacionais ou de 

situações migratórias irregulares, tinham mais dificuldades em seguir as recomendações 

dadas pelo Estado em matéria de saúde, sobretudo quando as recomendações implicavam 
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despesas como a compra de máscaras e álcool, num contexto onde este grupo tinha 

dificuldades financeiras. Isto afetou a confiança dos migrantes no país de acolhimento.  

A solidão, as dificuldades no acesso à saúde mental, as dificuldades habitacionais, os 

problemas financeiros não são as únicas barreiras que os imigrantes devem ultrapassar no seu 

processo de adaptação ao novo país, acrescenta-se também, a linguagem. Na Austrália, os 

migrantes referem discriminação relativa à linguagem, em duas situações específicas: a) a 

primeira relativa aos nomes, pois, as pessoas, expressão que no mercado laboral, os nomes 

estrangeiros parecem um impedimento no momento das entrevistas de contratação. E b) em 

segundo lugar, a discriminação pelas habilidades linguísticas, neste caso, o inglês. Apesar de 

falarem inglês corretamente, as diferenças nos termos usados na comunicação, faz que os 

contratadores discriminem este grupo, mesmo sejam profissionais qualificados (Dovchin & 

Dryden, 2021). 

Existem migrantes que atingem a integração nos países de acolhimento, para isto, 

servem-se de diferentes estratégias, pessoais ou sociais. Este processo, tem sido estudado por 

Berry (2005), e sugere que aqueles migrantes que procuram a integração, apresentam 

melhores condições de saúde mental. Entre as principais estratégias descritas, estão as 

mudanças nas interações sociais, tanto no nível familiar como com o contexto e, por outro 

lado, existe promoção da integração a nível institucional, como emprego, saúde ou educação. 

Os contextos com mais diversidade cultural,  apresentam-se como os lugares onde os 

migrantes podem integrar-se melhor,  visto que a aculturação implica um encontro de culturas 

diferentes, portanto, no momento que os migrantes acolhem elementos idiossincráticos do 

novo país, tornam-se, de alguma maneira, pessoas multiculturais. Nestes espaços, geram-se 

encontros com outros cidadãos, provenientes de outros contextos, estas interações, estimulam 

o contato social de maneira positiva (Phillips & Robinson, 2015). 
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Os contextos multiculturais não são os únicos que oferecem uma oportunidade de 

integração mais positiva aos migrantes, pois, os médicos venezuelanos escolhiam países 

como Perú, Colômbia ou Espanha como países de acolhimento, devido às semelhanças 

culturais, especialmente na língua. Assim também, este grupo de migrantes refere que 

existem, nesses contextos, associações que lhes ajudam no processo migratório (Martínez-

Millán, 2022). 

As relações sociais são essenciais no processo de adaptação dos migrantes, em 

Colômbia, encontrou-se que mulheres migrantes mantinham contato com grupos sociais 

homogéneos, isto lhes proporcionava algum alivio, uma vez que se sentiam alheias no novo 

país. Além disto, apresentavam características fortes de internalidade e de responsabilidade 

em relação aos filhos. Também mostravam conhecimentos dos seus direitos no marco da 

migração. Tudo isto, motivava-as a se integrar na cultura do país para serem produtivas 

(González-Mora & Vargas, 2023).  

As famílias, realizam reestruturações internas para adaptar-se ao novo contexto. Na 

Austrália, migrantes de diferentes países apresentavam, no começo do processo migratório, 

métodos de castigos corporais na relação com os filhos, estes são ilegais no país de residência 

e foram progressivamente substituídos. Em simultâneo, os cuidadores das crianças, 

começaram a aceitar as maneiras menos formais nas quais os filhos referiam-se aos adultos, 

por ser habitual na nova cultural. Estes elementos, são exemplos das mudanças 

comportamentais que as famílias fazem para integrar-se (Ayika et al., 2018).  

As intervenção psico-educativas também se apresentam como eficazes, a exemplo em 

Espanha, as intervenções realizadas com o objetivo de trabalhar as relações sociais e os 

sintomas de ansiedade, entre os alunos estrangeiros, ajudava-lhes a ter melhor rendimento 

académico. Os problemas identificados situavam-se ao nível dos conflitos familiares, o 

absentismo, lutos pela migração, preocupações escolares, etc. A intervenção ajudou a 
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melhorar a motivação por aprender assim como a gestão dos sintomas de ansiedade e stresse, 

portanto, com apoio integral, esta população consegue ultrapassar os problemas de integração 

na escola (Valero et al., 2022). 

A resiliência é um elemento que ajuda aos migrantes, a superar estas barreiras. 

Encontrou-se em migrantes brasileiros que a sua resiliência estava fundamentada no próprio 

desejo de mobilidade social, e, por outro lado, contrário à literatura, que refere luto por 

migração e perda de relações sociais, esta população, manifestava não ter laços de vinculação 

afetiva no país de origem, portanto, sentiam-se em melhores condições para integrar-se à 

sociedade portuguesa. Dessa maneira, estas pessoas desenvolveram sentimentos de pertença 

no país de acolhimento, associado às relações institucionais e culturais (Roberto & Moleiro, 

2015). 

Os laços sociais foram fundamentais para o processo de integração, no caso dos 

migrantes luso-descendentes de origem venezuelano. Este grupo, tinha contacto com a 

cultura portuguesa e tinham estabelecidos vínculos sociais em Portugal antes da sua 

migração. Além disto, as pessoas manifestam que mantêm contacto com os amigos e 

familiares na Venezuela a través das redes sociais. Estes elementos, funcionam como um 

fator protetor do seu processo migratório e lhes ajuda na sua integração (Fernándes, 2019). 

As relações interpessoais, o desejo de ascensão social, o apoio socio-emocional e a 

resiliência, são elementos que ajudam aos migrantes no seu processo de adaptação 

(Fernándes, 2019; Roberto & Moleiro, 2015; Valero et al., 2022; Ayika et al., 2018). Assim, 

Berry (1997) refere que a satisfação pessoal e as relações interpessoais, também ajudam a 

este grupo a ter uma melhor identificação no seu novo contexto e, o facto de poder resolver 

problemas quotidianos facilita este processo de integração que origina stresse e afeita a saúde 

mental. 



 

12 
 

Juan Manuel Borges Reyes 

Autoeficácia e felicidade em migrantes de origem latina em Lisboa 

Autoeficácia como um Fator Protetor 

A autoeficácia é a crença da pessoa sobre a suas próprias capacidades para produzir 

resultados esperados em determinadas tarefas (Bandura, 1994). O autor refere que, quando as 

pessoas duvidam destas capacidades, tendem a fugir de atividades que parecem ameaçadoras, 

demonstrem baixo nível de inspiração e compromisso com os seus objetivos, e podem sofrer 

stresse e depressão com maior facilidade. Por ser a autoeficácia, a crença de que o 

comportamento da pessoa pode alterar a realidade, predispõe à própria pessoa para a ação. 

A autoeficácia, diferencia-se com o locus de controlo em que, enquanto o primeiro 

conceito alude à crença do sujeito sobre a sua própria capacidade, o locus de controlo refere à 

atribuição da responsabilidade das coisas que lhe acontecem. Esta atribuição pode ser interna 

ou externa. Portanto, espera-se que uma pessoa, com elevado nível de autoeficácia apresente, 

um elevado nível de internalidade (Silvestre, Silvestre, et al., 2021).  

A autoeficácia geral refere à capacidade de fazer frente a diversas situações de uma 

maneira mais abrangente, esta categoria da autoeficácia ajuda a lidar com uma variedade de 

situações stressantes em diferentes contextos, e permite explicar um padrão mais amplo de 

comportamentos adaptados (Swcharzer et al., 2005). 

Esta crença nas próprias capacidades, é reforçada através dos problemas que as 

pessoas superam durante a sua vida. No Chile, verificou-se que os filhos dos migrantes, 

apresentavam níveis mais elevados de autoeficácia, quando comparados com a população 

local, isto era explicado pelos problemas quotidianos que deviam fazer frente, portanto, 

deviam acreditar mais nas suas próprias capacidades para resolvê-los (Céspedes et al., 2021). 

Para os migrantes, a autoeficácia torna-se uma característica fundamental na sua 

integração no país de acolhimento, por ser este, um processo com dificuldades que exige 

qualidades internas nas pessoas que o atravessam. As pessoas com elevados níveis de 
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autoeficácia, poderão alcançar a aculturação mais rapidamente do que as pessoas com 

carência desta, superando os retos que apresentam (Muñoz, 2015). 

A autoeficácia tem uma associação negativa com os sintomas de ansiedade, depressão 

e stresse. Consequentemente, é um fator que contribui positivamente à saúde mental dos 

migrantes. Schlechter e colegas (2023) sugerem que a autoeficácia ajuda aos refugiados a 

lidarem com os seus sintomas negativos. Esta população pode experienciar problemas 

psicológicos, barreiras linguísticas e stresse migratório, característicos do processo de 

adaptação. Estes resultados, repetem-se em grupos com condições mais extremas. Foi 

realizado uma experiência em refugiados que foram vítimas de torturas, esta comprovou que 

quando é estimulada a autoeficácia deste grupo, através de terapia, os participantes 

desenvolvem respostas mais adaptadas para lidar com o stresse gerado por estímulos 

traumáticos (Morina et al., 2018). 

A associação entre a autoeficácia e a saúde mental, não é um assunto exclusivo da 

migração, no contexto laboral, foi encontrado que os trabalhadores mexicanos com horas 

laborais semelhantes podiam apresentar sintomas de stresse em diferentes níveis vinculados 

ao seu nível de eficácia. Nesse sentido, aqueles trabalhadores com níveis mais elevados de 

autoeficácia, apresentavam menos sintomas de stresse. Consequentemente, estes funcionários 

podiam estabelecer-se mais retos laborais e sofrer menos destes sintomas negativos, 

associados a problemas de saúde mental (Mafud et al., 2017). 

A relação entre stresse laboral, autoeficácia e desempenho laboral foi estudada num 

grupo de professores universitários. Os autores sugerem que a autoeficácia está associada 

negativamente ao stresse laboral e positivamente ao desempenho laboral, neste sentido, 

aqueles professores que se sentiam mais confiantes das suas capacidades, tinham melhor 

desempenho e eram afetados em menor medida pelo stresse causado pelo trabalho (Padilla et 

al., 2017). 
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Estudos sobre a saúde mental em estudantes universitários, sugerem que, a 

autoeficácia ajuda a este grupo, a gerar melhores estratégias de coping frente ao stresse da 

universidade, isto permite que tenham uma melhor qualidade de vida e, por consequência, 

uma perceção mais positiva sobre a experiência académica (Ariño & Bardagi, 2018). 

As pessoas que têm uma boa saúde, experienciam, em simultâneo, melhores níveis de 

autoeficácia e de autoestima, apresentam comportamentos saudáveis e promovem a 

autonomia, como sugere um estudo num grupo de idosos entre 60 e 96 anos. Mesa-Fernández 

e colegas (2019) referem que a autoestima e autoeficácia são variáveis preditores do bem-

estar psicológico e permitem comportamentos adaptados a nível físico, psicológico e social 

nesta população.  

A autoeficácia está associada, também, à felicidade. Através do estudo num grupo de 

idosos espanhóis, entre 65 e 96 anos, encontrou-se que a autoeficácia tinha uma influência 

moderada, através da saúde mental, sobre a felicidade. Apesar de não se ter verificado um 

efeito direto, os autores explicam que, quando existe suporte social  e otimismo, era possível 

observar esta relação indireta. Consequentemente, existe uma associação entre a saúde mental 

e a felicidade, estes dois elementos servem como fatores protetores de sintomas negativos 

como a ansiedade, stresse e depressão (Lara et al., 2020). 

Felicidade como um Fator Protetor 

A felicidade é descrita como uma emoção positiva e de bem-estar, portanto, encontra-

se associada com o bem-estar subjetivo, de facto, estas duas variáveis são consideradas iguais 

em investigação. Da mesma maneira, a felicidade está relacionada com a qualidade de vida. 

Pois, este constructo depende de uma avaliação subjetiva da pessoa sobre as suas próprias 

circunstâncias. Abrange, também, a perceção sobre os próprios sentimentos, visto que a 

felicidade implica a ausência de sintomas negativos como stresse, ansiedade ou depressão 

(Jalloh, 2014). 
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A felicidade integra sentimentos positivos como a alegria e a satisfação. Por 

conseguinte, segundo os autores Argyle & Martin (1991) esta está constituída pelas 

dimensões de: a) alegria, proveniente das relações sociais e as atividades de lazer; b) 

satisfação, dimensão associada aos sucessos obtidos na vida, tanto materiais como sociais; c) 

prevenção do sofrimento, envolvendo a ausência de sintomas negativos como a depressão ou 

stresse.  

Estes conceitos sobre a felicidade vão ao encontro dos estudos de Alarcón (2006), que 

refere que a felicidade está fortemente relacionada às condições culturais, portanto, pessoas 

de distintos contextos, podiam ter valorações diversas sobre o que as fazia felizes. Por esse 

motivo, alguns autores usam o termo de bem-estar subjetivo. Contudo, o autor propõe que a 

felicidade a) é um sentimento de satisfação subjetiva experienciado; b) é um estado, portanto, 

não é duradoura no tempo; c) implica a possessão de um bem, a pessoa é feliz, entanto 

satisfaz um desejo; d) os bens que geram felicidade podem ser de natureza diferente, pode ser 

qualquer coisa; e, e) estes bens costumam ser desejados por sociedades no seu conjunto, 

agrupadas por um espaço regional ou temporal. 

Galvão e colegas (2020), a través de um estudo na população portuguesa, referem que 

a felicidade está constituída por três elementos: a) a alegria, que engloba as emoções 

positivas; b) o positivismo, que era a ausência de sintomas negativos; c) a confiabilidade, esta 

é uma dimensão que aborda o compromisso da pessoa com o seu entorno. Estas dimensões, 

vão em decorrência sobre o que os autores prévios referiram. 

A felicidade é estruturada por Alarcón (2006), através das dimensões de: a) sentido 

positivo da vida, que refere à ausência de sentimentos depressivos profundos, tendo 

sentimentos positivos consigo próprio e com a vida; b) a satisfação com a vida, que implica 

que a pessoa está satisfeita pelo que tem atingido ate agora e acredita que esta no lugar onde 

deve estar ou pelo menos que está perto do seu próprio ideal; c) a realização pessoal, esta 
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refere à autossuficiência, tranquilidade emocional e agrado com todas as condições para 

atingir uma felicidade completa; d) a alegria de viver que alude às experiências positivas da 

vida e sentir-se bem em termos gerais.  

Campos e colegas (2018) referem que, os professores universitários, que sentiam mais 

satisfação pessoal a partir das suas conquistas profissionais, também apresentavam níveis 

mais elevados de bem-estar subjetivo. As pessoas que experienciam felicidade atingem 

conquistas em outras áreas das suas vidas como a familiar, social ou laboral, logo, estas 

pessoas apresentam níveis mais elevados de satisfação com a vida e menos sintomas 

negativos (Garcia & Ruiz, 2018; Lozando et al, 2020). 

Chugnas e colegas (2021) referem que existe uma forte correlação entre autoeficácia e 

felicidade, explicam que, a felicidade é afetada pelo cumprimento dos objetivos, 

nomeadamente, a satisfação pessoal. Quando foi estudada esta relação em estudantes 

universitários foi encontrado que havia uma associação positiva com a satisfação com a vida, 

alegria de viver e sentido positivo da vida. 

A felicidade tem uma associação negativa com a ansiedade, a depressão e o stresse, 

como foi sugerido num estudo com professores e estudantes universitários. Na investigação, 

enquanto os professores apresentavam menos sintomas negativos, os níveis de felicidade 

eram mais elevados. Com os estudantes, os resultados eram contrários, pois estes 

apresentavam mais sintomas negativos e menos felicidade, isto realça a influência da 

felicidade como fator protetor na saúde mental (Galvão et al., 2020). 

A felicidade como um fator protetor da saúde mental e física, é um tema que se repete 

na literatura, visto que existem evidências científicas recorrentes, sobre a relação negativa 

entre o stresse e a ansiedade com a felicidade. Pois, esta última ajuda a prevenir diferentes 

doenças nas pessoas cuja predisposição está associada a esses sentimentos negativos como 

doenças cardíacas ou perturbações emocionais (Deschamps et al., 2020). 
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Charles e Carstensen (2009) referem que os idosos apresentam melhores níveis de 

bem-estar do que outras faixas etárias. Explica que a velhice afeta positivamente à felicidade 

das pessoas. Os idosos costumam estar mais satisfeitos com o seu próprio grupo de suporte e, 

por isso, manifestam mais satisfação quando estão em contacto com a família, quando 

comparados com grupos mais jovens. Consequentemente, a felicidade é um fator protetor da 

saúde mental, e quanto mais elevado seja o nível de felicidade, existem menores riscos de 

desenvolver sintomas negativos, e consequentemente outras patologias mentais associadas 

(Mahmoodi et al., 2022). 
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Objetivos 

O objetivo geral deste estudo é compreender e caracterizar a autoeficácia e felicidade 

em migrantes de origem latina em Lisboa.  

Os objetivos específicos são:  

a) compreender e caracterizar a autoeficácia em migrantes de origem latina em Lisboa; 

 b) compreender e caracterizar a felicidade em migrantes de origem latina em Lisboa;  

c) compreender e caracterizar a relação entre a autoeficácia e a felicidade em migrantes 

de origem latina em Lisboa. 
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Método 

Participantes 

O estudo teve 108 participantes como idades compreendidas entre 18-69 anos 

(M=39.31; DP=12.15). Todos os participantes eram de origem latino-americana provenientes 

do Brasil, Venezuela, Colômbia, México, Argentina, Salvador e Paraguai, e residentes no 

Distrito de Lisboa. A sua participação foi voluntária e a amostra foi realizada por 

conveniência.   

Os critérios de inclusão delineados para a participação de esta investigação foram: a) 

o/a participante devia ter maioridade; b) o/a participante devia ser proveniente de Latino-

américa; c) o/a participante devia ter como língua materna o português ou o espanhol; d) o/a 

participante deve morar no Distrito de Lisboa. Como critérios de exclusão foram 

estabelecidos: a) qualquer participante que não cumprisse com os critérios de inclusão e b) 

qualquer participante que não respondesse completamente os instrumentos.  

De essa maneira, as características sociodemográficas dos participantes foram 

estabelecidas da seguinte maneira apresentada na tabela 1.  

Tabela 1- Caraterísticas Sociodemográficas dos Participantes 

Características Base Lusófonos  Hispanófos Amostra total 

n % n % n % 

Sexo       

 Feminino 31 44.93% 38 55.07% 69 100.00% 

 Masculino 24 63.16% 14 36.84% 38 100.00% 

 Prefere não referir 0 0.00% 1 100.00% 1 100.00% 

Estado civil       

 Solteiro 25 58.14% 18 41.86% 43 100.00% 

 União de fato 6 50.00% 6 50.00% 12 100.00% 

 Casado 17 42.50% 23 57.50% 40 100.00% 

 Divorciado 7 63.64% 4 36.36% 11 100.00% 

 Viúvo 0 0.00% 2 100.00% 2 100.00% 

Habilitações literárias       

 Secundário 17 77.27% 5 22.73% 22 100.00% 

 Formação profissional 4 40.00% 6 60.00% 10 100.00% 

 Formação universitária  34 44.74% 42 55.26% 76 100.00% 

Situação laboral       

 Empregado 36 53.73% 31 46.27% 67 100.00% 

 Estudante 3 60.00% 2 40.00% 5 100.00% 

 Desempregado 6 40.00% 9 60.00% 15 100.00% 

 Trabalhador Independente 9 47.37% 10 52.63% 19 100.00% 

 Reformado 1 50.00% 1 50.00% 2 100.00% 



 

20 
 

Juan Manuel Borges Reyes 

Autoeficácia e felicidade em migrantes de origem latina em Lisboa 

Continuação da Tabela 1- Caraterísticas Sociodemográficas dos Participantes 

Características Base Lusófonos  Hispanófos Amostra total 

n % n % n % 

País de origem       

 Brasil 40 85.11% 7 14.89% 47 100.00% 

 Venezuela 12 24.00% 38 76.00% 50 100.00% 

 México 2 50.00% 2 50.00% 4 100.00% 

 Argentina 1 100.00% 0 0.00% 1 100.00% 

 Colômbia 0 0.00% 4 100.00% 4 100.00% 

 El Salvador 0 0.00% 1 100.00% 1 100.00% 

 Paraguai 0 0.00% 1 100.00% 1 100.00% 

 

Instrumentos 

Foi elaborado um questionário breve para conhecer as características 

sociodemográficas dos participantes, onde eles tinham de responder questões relativas a: o 

sexo, a idade, as habilitações literárias, o país de origem, a situação laboral, o número de 

filhos, com quem vivia atualmente, o estado civil, se os pais moravam em Portugal, se tinham 

outros Familiares em Portugal, quantos anos tinham a morar em Portugal e quais foram os 

motivos da migração. 

Assim também, foram utilizados os instrumentos de Escala Geral de Autoeficácia e 

Escala de Felicidade de Lima, adaptadas e traduzidas ao português e espanhol.   

Escala Geral de Autoeficácia 

Foi utilizada a Nova Escala Geral de Autoeficácia adaptada e validada para a 

população brasileira por Balsan e colegas (2020), cujo nome original é New General Self-

Efficacy Scale (NGSE) e foi desenvolvida por Chen, Gully, e Eden (2001). Depois da 

adaptação ao contexto brasileiro a escala passou a ter seis itens que medem a autoeficácia 

geral de maneira unidimensional cujas perguntas devem ser respondidas em uma escala de 

tipo Likert onde as opções são: “1. Discordo Totalmente”, “2. Discordo”, “3. Não estou 

decidido”, “4. Concordo”, “5. Concordo Totalmente”. Esta adaptação teve um coeficiente de 

Alpha de Cronbach de 0.83, a analise fatorial explicava 54.73% da variância. Foi calculado o 

coeficiente de Alpha de Cronbach para esta investigação, cujo resultado foi de 0.84. 
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Dessa mesma maneira foi utilizada a Escala de Autoeficácia Geral adapta por Bueno-

Pacheco e colegas (2018) e elaborada por Schwarzer e Jerusalem (1995). Esta escala foi 

adaptada no contexto equatoriano e traduzida desde o inglês para o espanhol, mantendo o 

caráter uni-fatorial da escala original, a analise fatorial explicava 51.49% da variância e o 

coeficiente de Alpha de Cronbach era de 0.87. Está constituída por dez itens com a seguinte 

escala de resposta: 1 = Nunca, 2= Pocas veces, 3 = Muchas veces e 4 = Siempre. Para esta 

investigação, a escala apresentou um nível de Alpha de Cronbach de 0.87. 

Escala de Felicidade de Lima 

Também foi utilizada a Escala de Felicidade de Lima, adaptada ao contexto brasileiro 

por Medeiros e colegas (2014) desenvolvida no Perú por Alarcon (2006). Esta é uma escala 

constituída por 26 itens cujas respostas estão numa escala de tipo likert de 5 opções as quais 

são: 1 = discordo totalmente, 2 = discordo ligeiramente, 3 = Não Estou decidido, 4 = 

concordo ligeiramente e 5 = concordo fortemente. A escala apresenta um nível de Alpha de 

Cronbach de .92, média de 3.96 e desvio padrão de 0.53, contudo, é uma escala multifatorial, 

pois, tem 4 dimensões, e cada uma deles apresenta diferentes níveis de confiabilidade, 

estando todos numa faixa aceitável, sendo: .90 para Sentido Positivo da Vida (M=4.34; 

DP=0.65); .76 para Satisfação com a Vida (M=3.65; DP=0.59), .65 para realização Pessoal 

(M=3.34; DP=0.60); e .76 para alegria de viver (M=3.96; DP=0.53). Estes fatores são os 

mesmos presentes na escala proposta por Alarcon (2006). Para esta investigação o nível de 

Alpha de Cronbach desta escala foi calculado em 0.95 e para cada uma das dimensões foi: .73 

para Sentido Positivo da Vida; .83 para Satisfação com a Vida, .81 para realização Pessoal; e 

.87 para alegria de viver. 

Igualmente foi utilizada a versão em espanhol da Escalda de Felicidade de Lima, 

proposta por Alarcon (2006) adaptada por Rodríguez-Hernández e colegas (2017). Os autores 

confirmaram na sua investigação que a escala tinha um Alpha de Cronbach de 0.91 
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considerado muito alto, a media era de 3.75 e o desvio padrão de 0.57, no entanto, a estrutura 

da escala passou de 4 dimensões a 2 que, segundo a analise fatorial, explicavam 41,11% da 

variância. Mantendo, as subescalas de satisfação com a vida (α=0.73; M=3.77; DP=0.67) e 

sentido positivo da vida (α=0.83; M=3.83; DP=0.75). A escala está constituída por 9 itens, 

com uma escala de resposta de tipo Lickert que são: 1 = totalmente en desacuerdo; 2 = 

ligeramente en desacuerdo; 3 = ni en desacuerdo, ni en acuerdo; 4 = Ligeramente de acuerdo 

e 5 = Totalmente en acuerdo. Para esta investigação o nível de Alpha de Cronbach desta 

escala foi calculado em .71 e para cada uma das dimensões foi: .79 para Sentido Positivo da 

Vida; e .74 para Satisfação com a Vida. 
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Procedimento 

Para a estimação da amostra foram utilizados os dados da publicação mais recente do 

Gabinete de Estratégias e Estudo de Portugal com data do ano 2021, que estima que residem 

no Distrito de Lisboa 79.736 imigrantes de América do Sul, 878 de América Central e 

Caraíbas e 320 mexicanos. Portanto, a população de imigrantes de origem latina residentes 

em Lisboa está constituída por 80.934 sujeitos. 

Estes dados foram utilizados na Calculadora de Tamanho da Amostra (Sample Size 

Calculator) do Escritório de Estatística de Austrália (Australian Bureau of Statistic) e para 

uma população de 80.934 sujeitos com um nível de confiabilidade de 95% e um intervalo de 

confiança de 9.66% dos resultados seria preciso uma amostra de 108 sujeitos. 

Para a recolha de dados foi utilizada a plataforma de Google Forms, onde se 

apresentavam 2 inquéritos aos participantes: um que continha os instrumentos de recolha de 

dados em português, e outro em espanhol. No começo de cada inquérito estava uma carta 

explicativa sobre as implicações da investigação, a qual, os participantes deviam aceitar o 

recusar.  

Para atingir a amostra, foram elaborados códigos QR e imagens para partilhar em 

diferentes redes sociais, tanto em espanhol como em português. Estas apresentavam os 

códigos QR de ambos inquéritos, pelo que cada participante podia escolher a língua de 

preferência.  

As imagens foram divulgadas em diferentes grupos de migrantes latinos, 

principalmente em 3 redes sociais: WhatsApp, Facebook e Instagram. No caso de Instagram 

as imagens foram partilhadas por alguns estudantes e professores universitários, neste caso, 

sempre foram partilhados os links dos sites acompanhados dos códigos QR e no caso do 

WhatsApp e Facebook havia um texto explicativo sobre a investigação.  
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Foi feita uma prova piloto com 5 pessoas em janeiro, para confirmar que o conteúdo 

estivesse esclarecido, antes da publicação do inquérito. A recolha dos dados foi realizada 

entre os meses de janeiro e junho do ano 2023. Durante este período cada participante podia 

responder de maneira autoadministrada os questionários que lhe eram apresentados.  

As análises dos resultados realizaram-se no programa SPSS 26. Foi realizada uma 

análise descritiva dos dados, da média, desvio padrão, assimetria e Curtose. Procedeu-se de 

seguida a estimar as associações entre às variáveis de autoeficácia, felicidade, sentido 

positivo da vida, satisfação com a vida, realização pessoal e alegria de viver através da 

análise de correlações de Spearman. Foram comparados os resultados de ambos grupos 

(lusófonos e hispanófonos), assim como os resultados por sexo (masculino e feminino) 

mediante a prova de U de Mann-Whitney, e foi utilizada a prova de Wilcoxon para amostras 

semelhantes para comparar os resultados de ambas variáveis (Autoeficácia e felicidade).  
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Resultados 

A tabela 2 apresenta o mínimo, máximo, média, desvio, assimetria e curtose para as 

medidas de autoeficácia, felicidade, sentido positivo da vida, satisfação com a vida, 

realização pessoa e alegria de viver para a totalidade da amostra.  

Tabela 2 - Análises Descritivas das Variáveis para a Totalidade da Amostra 

Variável Mínimo Máximo Media Desvio Assimetria Curtose 

Autoeficácia 2.25 5 4.12 0.66 -0.72 -0.01 

Felicidade 2.31 5 4.02 0.66 -0.90 -0.01 

 Sentido Positivo da Vida 2 5 4.47 0.71 -1.70 2.33 

 Satisfação com a vida 1.25 5 3.51 0.84 -0.32 -0.39 

 Realização Pessoal 1.60 5 3.52 0.85 -0.33 -0.70 

 Alegria de Viver 1.75 5 4.25 0.83 -1.44 1.66 

 

Através da tabela 2, é possível observar que a variável autoeficácia apresenta uma 

média mais elevada (M=4.12; DP=0.66) quando comparada com a média de Felicidade 

(M=4.02; DP=0.66), contudo, é a variável de sentido positivo da vida que apresenta a média 

mais elevada na tabela (M=4.47; DP=0.71), seguidamente da alegria de viver (M=4.25; 

DP=0.83).  

As variáveis de realização pessoal (M=3.52; DP=0.85) e a satisfação com a vida 

(M=3.51; DP=0.84) apresentam as médias mais baixas do grupo, nessa ordem.  
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A tabela 3 apresenta o mínimo, máximo, média, desvio, assimetria e curtose para as 

medidas de autoeficácia, felicidade, sentido positivo da vida, satisfação com a vida, 

realização pessoa e alegria de viver para os participantes lusófonos. 

Tabela 3 - Análises Descritivas das Variáveis para os Participantes Lusófonos 

Variável Mínimo Máximo Media Desvio Assimetria Curtose 

Autoeficácia 2.33 5 4.18 0.66 -0.92 0.51 

Felicidade 2.31 5 4.03 0.69 -1.01 0.13 

 Sentido Positivo da Vida 2.36 5 4.34 0.73 -1.45 1.30 

 Satisfação com a vida 2 5 3.71 0.74 -0.32 -0.49 

 Realização Pessoal 1.60 5 3.53 0.85 -0.33 -0.70 

 Alegria de Viver 1.75 5 4.25 0.83 -1.44 1.66 

Observa-se na tabela 3, que o sentido positivo da vida tem a média mais elevada 

dentro do grupo (M=4.34; DP=0.73), seguido da alegria de viver (M=4.25; DP=0.83). A 

autoeficácia apresenta uma média mais elevada (M=4.18; DP=0.66) quando comparada com 

a felicidade (M=4.03; DP=0.69). As variáveis de satisfação com a vida (M=3.71; DP=0.74) e 

realização pessoal (M=3.53; DP=0.85) apresentam as médias mais baixas.  

A tabela 4 apresenta o mínimo, máximo, média, desvio, assimetria e curtose para as 

medidas de autoeficácia, felicidade, sentido positivo da vida, satisfação com a vida, 

realização pessoa e alegria de viver para os participantes hispanófonos. 

Tabela 4 - Análises Descritivas das Variáveis para os Participantes Hispanófonos 

Variável Mínimo Máximo Media Desvio Assimetria Curtose 

Autoeficácia 2.25 5 4.05 0.65 -0.57 -0.29 

Felicidade 2.44 5 4.02 0.63 -0.76 -0.16 

 Sentido Positivo da Vida 2 5 4.59 0.68 -2.17 4.78 

 Satisfação com a vida 1.25 5 3.31 0.90 -0.14 -0.47 
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Observa-se na tabela 4, que o sentido positivo da vida apresenta a média mais alta 

(M=4.59; DP=0.68) do grupo, seguido por autoeficácia (M=4.05; DP=0.65), felicidade 

(M=4.02; DP=0.68) e satisfação com a vida (M=3.31; DP=0.90). 

A tabela 5, apresenta os postos médios e o desvio padrão dos grupos lusófonos e 

hispanófonos, assim como uma comparação através da prova de U de Mann-Whitney. 

Tabela 5 - Comparações entre Lusófonos e Hispanófonos 

Variável Lusófonos Hispanófonos U de Mann-

Whitney 

P 

Postos Médios DP Postos Médios DP 

Autoeficácia 57.96 0.66 50.90 0.65 1267 0.24 

Felicidade 55.80 0.69 53.15 0.63 1386 0.66 

Através da tabela 5, observa-se que não existem diferenças estatisticamente 

significativas nos valores de autoeficácia de ambos grupos (U=1267; P=0.24), também não se 

verificam diferenças estatisticamente significativas nos valores de felicidade (U=1386; 

P=0.66). 

Realizou-se uma prova de U de Mann-Whitney para comparar os valores obtidos 

pelos participantes quando separados por sexo. A tabela 6 apresenta os postos médios e o 

desvio padrão dos participantes masculinos e femininos, assim como os valores da prova de 

U de Mann-Whitney e os níveis de significância. 

Tabela 6 - Comparações Entre Participantes Masculinos e Femininos 

Variável Masculino Feminino U de Mann-

Whitney 

P 

Postos Médios DP Postos Médios DP 

Autoeficácia 65.96 0.70 47.41 0.61 856.5 0.01 

Felicidade 53.30 0.70 54.38 0.64 1337.5 0.86 

 Na tabela 6, verifica-se que existem diferenças estatisticamente significativas 

respetivamente a autoeficácia entre os participantes masculinos e femininos (U= 856.5; 

P=0.01). Não se apresentam diferenças significativas nos valores de felicidade (U=1337.5; 

P=0.86). 
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Realizou-se a prova de Wilcoxon para comparar os valores de autoeficácia e de 

felicidade dos participantes. A tabela 7 apresenta a media e desvio padrão da autoeficácia, a 

felicidade e o nível de significância. 

Tabela 7 - Comparação entre Autoeficácia e Felicidade 

Grupo Autoeficácia Felicidade P 

M DP M DP 

Totalidade dos participantes 4.12 0.66 4.02 0.66 0.17 

Lusófonos 4.18 0.66 4.03 0.69 0.10 

Hispanófonos 4.05 0.65 4.02 0.63 0.77 

Observa-se na tabela 7 que não existem diferenças estatisticamente significativas 

entre os níveis de autoeficácia e felicidade dos participantes (P=0.17), não são observadas 

diferenças estatisticamente significativas entre ambas variáveis no grupo de lusófonos 

(P=0.10) nem no grupo de hispanófonos (P=0.77). 

A tabela 8 apresenta a matriz de correlação para as medidas das variáveis 

autoeficácia, felicidade, sentido positivo da vida, satisfação com a vida, realização pessoal e 

alegria de viver. 

Tabela 8 - Correlações das Variáveis de Estudo para a Totalidade dos Participantes. 

Variable 1 2 3 4 5 6 

1. Autoeficácia —      

2. Felicidade .40** —     

3. Sentido Positivo da Vida .28** .70** —    

4. Satisfação com a Vida .34** .88** .39** —   

5. Realização Pessoal .38** .89** .67** .78** —  

6. Alegria de viver .48** .85** .75** .75** .68** — 

(**p < .01) 

Através da análise da tabela 3, foi encontrada uma correlação moderada e positiva, 

estatisticamente significativa entre ás variáveis de autoeficácia e felicidade 

(r(108)=.40;p<.01). Verificou-se uma correlação moderada e positiva, estatisticamente 
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significativa entre a autoeficácia e a alegria de viver (r(155)=.48;p<.01). Foi encontrada uma 

correlação fraca e positiva,  estatisticamente significativa entre a autoeficácia e a realização 

pessoal (r(55)=.38;p<.01), também se observou uma correlação fraca e positiva,  

estatisticamente significativa entre a autoeficácia e a satisfação com a vida 

(r(108)=.34;p<.01) e, verificou-se uma correlação fraca e positiva,  estatisticamente 

significativa entre a autoeficácia e o sentido positivo da vida (r(108)=.28;p<.01) 

Foi encontrada uma correlação forte e positiva, estatisticamente significativa entre a 

felicidade e a realização Pessoal (r(55)=.89;p<.01), observou-se uma correlação forte e 

positiva, estatisticamente significativa entre a felicidade e satisfação com a vida 

(r(108)=.88;p<.01). Ainda, verificou-se uma correlação forte e positiva, estatisticamente 

significativa entre a felicidade e a alegria de Viver (r(55)=.85;p<.01) e uma correlação forte e 

positiva, estatisticamente significativa entre a Felicidade e o Sentido Positivo da Vida 

(r(108)=.70;p<.01). 

Encontrou-se uma correlação forte e positiva, estatisticamente significativa entre o 

sentido positivo da vida e a realização pessoal (r(55)=.67;p<.01) e uma correlação forte e 

positiva, estatisticamente significativa entre o sentido positivo da vida e a alegria de viver 

(r(55)=.75;p<.01). Verificou-se uma correlação fraca e positiva, estatisticamente significativa 

entre o sentido positivo da vida e a satisfação com a vida (r(108)=.39;p<.01).  

Foi encontrada uma correlação forte e positiva, estatisticamente significativa entre a 

realização pessoal e a satisfação com a vida (r(55)=.78;p<.01) e uma correlação forte e 

positiva, estatisticamente significativa entre a satisfação com a vida e a alegria de viver 

(r(55)=.75;p<.01). 

Verificou-se uma correlação forte e positiva, estatisticamente significativa entre a 

realização pessoal e a alegria de viver (r(55)=.68;p<.01). 
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A tabela 9 apresenta a matriz de correlação para as medidas das variáveis 

autoeficácia, felicidade, sentido positivo da vida e satisfação com a vida dos participantes 

lusófonos.  

Tabela 9 - Correlações das Variáveis de Estudo para os Lusófonos 

Variable 1 2 3 4 

1. Autoeficácia —    

2. Felicidade .41** —   

3. Sentido Positivo da Vida .35** .87** —  

4. Satisfação com a Vida .36** .89** .66** — 

(**p < .01) 

Verificou-se, através da tabela 9, uma correlação moderada e positiva, 

estatisticamente significativa entre a autoeficácia e a felicidade (r(55)=.41;p<.01), e entraram-

se correlações fracas e positivas, estatisticamente significativas entre a autoeficácia e o 

sentido positivo da vida (r(55)=.35;p<.01) e, a autoeficácia e a satisfação com a vida 

(r(55)=.36;p<.01).  

Observam-se correlações fortes e positivas entre a felicidade e o sentido positivo da 

vida (r(55)=.87;p<.01), entre a felicidade e a satisfação com a vida (r(55)=.89;p<.01) e, entre 

o sentido positivo da vida e a satisfação com a vida (r(55)=.66;p<.01). 

A tabela 10 apresenta a matriz de correlação para as medidas das variáveis 

autoeficácia, felicidade, sentido positivo da vida e satisfação com a vida dos participantes 

hispanófonos.  

Tabela 10 - Correlações das Variáveis de Estudo para os Hispanófonos 

Variable 1 2 3 4 

1. Autoeficácia —    

2. Felicidade .36** —   

3. Sentido Positivo da Vida .28** .62** —  

4. Satisfação com a Vida .31** .90** .30** — 

(**p < .01) 



 

31 
 

Juan Manuel Borges Reyes 

Autoeficácia e felicidade em migrantes de origem latina em Lisboa 

Observar-se, através da tabela 10, que existem correlações fracas e positivas, 

estatisticamente significativas entre: a autoeficácia e a felicidade (r(53)=.36;p<.01); a 

autoeficácia e o sentido positivo da vida (r(53)=.28;p<.01); a autoeficácia e a satisfação com 

a vida (r(53)=.31;p<.01); e, o sentido positivo da vida e a satisfação com a vida 

(r(53)=.30;p<.01). 

Verificaram-se correlações fortes e positivas, estatisticamente significativas entre a 

felicidade e o sentido positivo da vida (r(53)=.62;p<.01) e a felicidade e a satisfação com a 

vida (r(53)=.90;p<.01).  
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Discussão 

O presente estudo pretendeu analisar a autoeficácia e a felicidade, nos migrantes de 

origem latina que residem no Distrito de Lisboa, assim como verificar a relação entre estas 

variáveis.  

Os resultados obtidos neste estudo revelaram que os migrantes apresentam entre as 

suas qualidades, um nível de sentido positivo da vida e de alegria de viver superior à 

autoeficácia e a felicidade. Visto que, o sentido positivo da vida é descrito como a ausência 

de sintomas negativos como stresse e depressão (Alarcón, 2006), os resultados aqui obtidos 

sugerem que a população apresenta características diferentes quando comparadas com outras 

populações semelhantes. Um exemplo, são os migrantes na Austrália, que apresentavam 

sintomas de depressão e ansiedade pós-migração, causados principalmente por problemas 

financeiros ou a solidão (Jarallah & Baxter, 2019). Estes sintomas negativos são encontrados 

nos migrantes, habitualmente, em níveis superiores à população nativa, devido ao stresse que 

requer a adaptação ao novo país (Yang et al., 2018).  

Contudo, a alegria de viver, definida como as experiências positivas que as pessoas 

têm (Alarcón, 2006), pode ser favorecida pelo contexto. Aqueles contextos, multiculturais 

como Lisboa, oferecem aos migrantes, experiências positivas que lhes ajudam a se integrar, já 

que as interações entre diferentes culturas estimulam o contacto social de maneira positiva 

(Phillips & Robinson, 2015).  

Ademais, quando foram comparadas diretamente, a autoeficácia geral e a felicidade, 

não foram observadas diferenças significativas. Verificou-se diferencias significativas nos 

valores de autoeficácia geral entre os participantes masculinos e femininos, tendo os 

primeiros pontuações mais elevadas. Isto, vai ao encontro dos resultados encontrados por 

Céspedes e colegas (2021), onde os adolescentes masculinos tiverem valores mais elevados e 

estatisticamente significativos do que as mulheres na escala de autoeficácia, explicando estes 
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resultados com a própria cultura latina, onde se espera que os homens tenham recursos para 

resolver os problemas que se apresentam.  

Céspedes e colegas (2021) referem que os filhos dos migrantes têm níveis mais 

elevados de autoeficácia quando comparados com a população nativa, isto é explicado pelas 

dificuldades às quais os migrantes estavam expostos, portanto, deviam acreditar mais nas 

suas próprias capacidades para resolver problemas. Dessa mesma maneira, Muñoz (2015) 

refere que para os migrantes atingirem um processo adequado de assimilação cultural, devem 

possuir entre as suas qualidades a autoeficácia, já que isto lhes ajudará a fazer frente aos retos 

próprios da migração, assim também, a superação desses retos contribuirá nas suas crenças 

sobre as suas próprias capacidades.  

Comparativamente com o resto das variáveis, a realização pessoal e a satisfação com 

a vida, apresentam os níveis mais baixos no grupo. Estas dimensões da felicidade 

representam, nomeadamente, a felicidade plena e a satisfação pela possessão dos bens 

desejados (Alarcón, 2006). Estes resultados, coincidem com os estudos de Figueroa-

Quiñones e colegas (2019) quando abordaram populações com características semelhantes, os 

autores referem que, os migrantes venezuelanos, ao norte do Perú, apresentavam pouca 

satisfação com as suas condições de vida, sobretudo porque não encontravam empregos 

acordes às suas habilitações literárias. Adicionalmente, outros autores, como Oliveira e 

colegas (2020) encontraram evidencias semelhantes, quando estudaram a qualidade de vida 

em mulheres brasileiras em Portugal, os autores expõem que este grupo de pessoas está 

exposto à solidão, elemento que tem uma influência negativa na qualidade de vida, nesse 

sentido, a satisfação pessoal está associada à qualidade de vida (Alarcón, 2006). 

Foi encontrada uma associação moderada entre a autoeficácia e a felicidade. Estes 

resultados, seguem a mesma linha de pensamento referida por outros autores, que confirmam 

esta forte correlação entre ambas variáveis, a felicidade está baseada no cumprimento dos 
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objetivos ou na satisfação, e para as pessoas atingirem aquilo que procuram, desenvolvem 

comportamentos e emoções que lhes ajudem, provenientes da autoeficácia (Chugnas et al., 

2021). Assim também, já foi observado em outras populações que, quando as pessoas 

experienciam sentimentos positivos, apresentam níveis mais altos de autoeficácia, isto serve 

de retroalimentação, visto que as pessoas com autoeficácia apresentam comportamentos 

adaptados que lhes são favoráveis, desenvolvendo assim um ciclo entre as duas variáveis 

(Mesa-Fernández et al., 2019).  

Estes resultados sugerem, de igual maneira, a associação encontrada entre a 

autoeficácia e a alegria de viver, pois, enquanto mais elevado seja o nível de autoeficácia das 

pessoas, têm tendência a ter uma perceção mais positiva da vida, pois as suas estratégias de 

coping são, em consequência, melhores e isto inclui avaliações cognitivas mais adaptadas 

sobre o entorno (Ariño & Bardagi, 2018).  

A autoeficácia apresenta correlações com todas as dimensões da felicidade, estes 

resultados coincidem com aqueles apresentados por Chugnas e colegas (2021). Neste estudo, 

estas correlações foram mais fracas, mas positivas, com a realização pessoal, satisfação com a 

vida e sentido positivo da vida. Pois, como foi referido anteriormente, as pessoas com níveis 

mais elevados autoeficácia, tendem a ter respostas mais adaptadas que lhes permitem atingir 

os seus objetivos, sobre este assunto Lozando e colegas (2020) encontrou que as pessoas que 

apresentavam bons níveis de autoeficácia, mostravam, de igual maneira, mais realização 

pessoa no trabalho.    

Existe uma correlação negativa entre a autoeficácia e sintomas de ansiedade, 

depressão e sofrimento (Schlechter et al., 2023). E a correlação entre estes sintomas e a 

subescala do sentido positivo da vida foi verificada por Alarcón (2006). Isto explica, esta 

relação entre a autoeficácia e a felicidade encontrada em este estudo. 
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A felicidade apresentou uma correlação forte e positiva como todas as suas 

dimensões: realização pessoal, satisfação com a vida, alegria de viver e sentido positivo da 

vida. Estas associações são encontradas repetidamente na literatura, Campos e colegas 

(2018), demonstraram como os professores universitários que sentiam mais satisfação pessoal 

devido aos logros nas suas carreiras profissionais, apresentavam níveis mais elevados de 

bem-estar subjetivo. Assim também, Garcia e Ruiz (2018) referem que as pessoas que 

experimentam felicidade têm mais sucessos em diferentes áreas das suas vidas seja familiar, 

social ou laboral, portanto, estas pessoas apresentam mais satisfação com a vida. Por outro 

lado, Galvão e colegas (2020) confirmam, também, que quando era mais alto o nível de 

felicidade das pessoas, menor eram os sintomas de ansiedade, depressão e stresse que 

experienciavam. Estes elementos explicam as associações encontradas entre a felicidade e as 

suas subdimensões propostas por Alarcón (2006). 

O sentido positivo da vida, a realização pessoal, a alegria de viver e a satisfação com a 

vida, apresentaram associações entre elas, assim como foi referido anteriormente, quando as 

pessoas estão expostas a menos sintomas negativos, experimentam melhores níveis de bem-

estar subjetivo (Oliveira et al., 2020), também, é possível que as pessoas se sentam mais 

satisfeitas quando têm experiencias positivas (Ariño & Bardagi, 2018), quer dizer, que 

quando é afetada de alguma maneira alguma destas áreas das pessoas, as outras resultam 

também afetadas, por esta razão, era expectável encontrar relações entre as dimensões que 

compõe a felicidade.  

Os resultados encontrados sugerem que os migrantes de origem latina em Lisboa, 

apresentam sentimentos positivos sobre eles próprios e sobre a vida durante o 

desenvolvimento do seu processo de adaptação e aculturação ao novo país. Têm experiências 

positivas no seu processo migratório. Isto é congruente com os níveis de autoeficácia e, 

reflete que a população conta com qualidades pessoais para fazer frente ao processo 
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migratório e, a adaptação é vista como uma experiência positiva. Assim também, foi 

observado níveis de felicidade que, permitem reforçar estes argumentos.  

Apesar disto, foram observados valores mais baixos de realização pessoal e satisfação 

com a vida, isto sugere que, mesmo que possuam qualidades pessoais e tenham uma 

experiência positiva de integração, não percebem que atingiram os objetivos materiais e 

pessoais que queriam, isto pode dever-se às condições financeiras ou profissionais dos 

migrantes. Estes elementos, podem ser um fator de risco na integração desta população no 

país de acolhimento. 

Relembrando a questão de investigação deste estudo, é importante referir que, de 

facto, existe uma relação moderada e positiva entre as variáveis de autoeficácia e felicidade, 

portanto, assume-se que aquelas pessoas com mais capacidades para superar os problemas, 

são mais propensas a experienciar alegria, especificamente a ver as experiências como 

positivas, considerando que a correlação mais forte foi com a alegria de viver. Também 

apresentam mais satisfação com a vida e realização pessoal. Finalmente, há uma associação 

positiva entre a autoeficácia e o sentido positivo da vida, contudo, esta relação não é tão forte 

como às outras. 

Também foram encontradas correlações positivas e fortes entre as variáveis de 

realização pessoal, alegria de viver e satisfação com a vida. No entanto, o sentido positivo da 

vida apresenta uma associação moderada e positiva com a satisfação com a vida e forte com 

as outras duas. Isto explica os resultados, nos quais esta população não apresenta sintomas 

negativos, mas também não estão satisfeitos com a sua situação atual.  

Por conseguinte, os migrantes apresentam qualidades como a autoeficácia para se 

integrar na sociedade portuguesa, mostram adequados níveis de felicidade, ausência de 

sintomas negativos, vivem experiências positivas, mas não estão satisfeitos com as conquistas 

atingidas até agora. 
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A presente investigação encontrou algumas limitações, visto que a população de 

migrantes apresenta características culturais diversas, os assuntos relativos à métrica 

constituiu um dos primeiros desafios, foi preciso encontrar escalas que avaliassem as 

variáveis de em estudo em duas línguas diferentes. Logo de superar este problema, obtendo 

duas escalas com os mesmos princípios teóricos, a escala de felicidade na sua versão lusófona 

apresentou quatro subdimensões enquanto a versão hispanófona tinha duas subdimensões.  

Assim também, a diversidade desta população dificulta a realização de 

generalizações, por este motivo, foi feita uma delimitação espacial, para tentar compreender a 

realidade dos migrantes num espaço homogéneo, desta maneira não se engloba a realidade 

dos migrantes em diferentes contextos.  

Os migrantes que residem em Portugal há tempo, dispõem de mais disponibilidade 

para a participação nos inquéritos. Enquanto, os migrantes que chegaram há pouco tempo a 

Portugal estão numa fase de adaptação e dispõem de menos tempo para participar em este 

tipo de inquéritos. Visto que, os participantes foram captados a través das redes sociais na 

internet, este processo excluiu, sem intenção, aquele grupo de migrantes que não dispõem de 

estes médios, portanto, não foram representados na amostra.  

Por fim, seria interessante desenvolver um estudo longitudinal, de forma a ser 

possível analisar a autoeficácia e a felicidade nos migrantes, assim como a aculturação 

durante períodos mais extensos de tempo e incluir, migrantes de outras regiões.  
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Anexos 

Anexo I 

Questionário Sociodemográfico (Versão em Português) 

1. Idade: _________ 

2. Sexo: Masculino ___ Feminino ___ Prefere no referir ___ 

3. Habilitações literárias: Básico __ Secundário __ Curso Profissional __ Curso 

Universitário __ 

4. País de origem _________ 

5. Situação laboral: Empregado ___ Trabalhador independente ___ Desempregado___ 

Estudante ___ Reformado ___ 

6. Com quem vive atualmente? ______________ 

7. Estado Civil: Solteiro___ Casado ___ Divorciado ___ Viúvo ___ Em união de fato ___ 

8. Número de Filhos: ____ 

9. Os seus pais moram Portugal? ___ 

10. Tem outros familiares em Portugal, além dos seus país? ___ 

11. Que motivos o levaram a vir para Portugal? 

12. Deixou pessoas importantes para si no seu país de origem? Sim não 

a. Se sim indique por ordem de importância 

Pais/irmãos/filhos/amigos/outros_________ 

13. Apresentam-se um conjunto de adjetivos, escolha só um por fila, aquele que melhor 

identifique o seu futuro. 

A - Difícil ___    - fácil ___ 
B - Sem interesse ___  - Apaixonante ___ 
C - Incerto ___   -Certo ___ 
D - Inútil ___    -Útil ___ 
E - Triste ___    -Alegre ___ 
F - Problemático ___  -Sem Problemas ___ 
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Anexo II 

Cuestionario Sociodemográfico (Versión en Español) 

14. Edad: _________ 

15. Género: Masculino ___ Femenino ___ Prefiere no indicar ___ 

16. Grado de Instrucción: Básico __ Secundario __ Curso Profesional __ Curso 

Universitario __ 

17. País de origen _________ 

18. Información laboral: Empleado ___ Trabajador independiente ___ desempleado ___ 

estudiante ___ pensionado ___ 

19. ¿Con quién vive actualmente? ________________ 

20. Estado Civil: Soltero ___ Casado ___ Divorciado ___ Viudo ___ Concubinato ___ 

21. Número de hijos: ____ 

22. ¿Sus padres viven en Portugal? ___ 

23. ¿Tiene otros familiares en Portugal, además de sus padres? ___ 

24. ¿Qué motivos le llevaron a venir a Portugal? ________________ 

25. ¿Dejó personas importantes en su país de origen? Si ____ No _____ 

a. Si, su respuesta 12 fue si, indique por orden de importancia: 

Padres/Hermanos/Hijos/Amigos/Otros_________ 

26. Se presenta una serie de adjetivos, escoja solo uno por fila, aquel que mejor describa 

su futuro. 

A - Difícil ___    - fácil ___ 
B - Aburrido ___   - Apasionante ___ 
C - Incierto ___   - Seguro ___ 
D - Inútil ___    - Útil ___ 
E - Triste ___    - Alegre ___ 
F - Problemático ___  - Sin Problemas ___ 
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Anexo II 

Carta de Consentimento 

Lisboa, 03 de Janeiro de 2023 

Prezado Senhor (a), 

 

Estamos a realizar um estudo na área da psicologia clinica, tendo como tema central a 

Autoeficácia e felicidade em migrantes de origem latina em Lisboa. O Estudo está a ser 

realizado por Juan Manuel Borges Reyes sob orientação da Professora Doutora Túlia Cabrita, 

na Universidade Lusíada. 

 

Vimos pedir a sua colaboração para preencher um questionário que lhe apresentamos 

seguidamente. Este questionário insere-se como parte integrante de um trabalho com vista ao 

grau de Mestre em Psicologia Clínica. 

 

As suas repostas são inteiramente confidenciais e serão utilizadas apenas para a 

realização deste trabalho e dos fins académicos a que se destinam. 

Neste sentido agradecemos a sua disponibilidade e colaboração preenchendo as 

questões das páginas seguintes. 

 

Só podem responder os questionários aquelas pessoas com maioridade, isto é com 

idade igual ou superior a 18 anos. Se tiver alguma dúvida, as suas perguntas serão atendidos 

através do email izarriba@gmail.com por Juan Borges. 

  

Li e aceito participar  

 

SIM ____     NÃO____ 
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Anexo III 

Carta de Consentimiento 

  Lisboa, 03 de Enero de 2023 

Estimado Señor (a), 

Estamos realizando un estudio en el área de psicología, teniendo como tema central la 

autoeficacia y la felicidad en migrantes de origen latina en Lisboa. El estudio es realizado por 

Juan Manuel Borges Reyes bajo la orientación de la Dra. Túlia Cabrita, profesora de la 

Universidade Lusiada. 

Le pedimos su colaboración para responder unos cuestionarios que se le presentan a 

continuación. Estos son parte de un trabajo de investigación para obtener el título de Magister 

en Psicología clínica. 

Sus respuestas son completamente confidenciales y serán utilizada únicamente para la 

realización de este trabajo con los respectivos fines académicos. En este sentido, 

agradecemos su disponibilidad y colaboración respondiendo a las preguntas de las siguientes 

páginas. 

Los cuestionarios solo pueden ser respondidos por personas mayores de edad, quiere 

decir, con edad igual o superior a los 18 años.  Si tiene alguna duda, sus preguntas serán 

respondidas a través del correo electrónico izarriba@gmail.com por Juan Borges. 

Leí y acepto participar 

SI ____     NO____ 
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